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APÊNDICES

 

1. Sexo  

(   ) masculino 

(   ) feminino; 

 

2. Idade  

(   ) menos de 18 anos 

(   ) entre 19 e 25 anos 

(   ) entre 26 e 30 anos 

(   ) mais de 31 anos 

 

3. Período na faculdade 

(   ) primeiro 

(   ) segundo 

(   )  terceiro 

(   )  quarto 

(   )  quinto 

(   ) sexto  

(   ) desperiodizado ou outro

 

4. Regularidade de acessos à plataforma Ecampus 

(   ) mensal 

(   )  semanal 



(   ) diária 

 

5. Já realizou algum dos seguintes serviços? Se sim, quais? (possibilidade 
de marcar mais de uma opção) 

(   ) desistência de curso 

(   )  mudança de nome 

(   ) nome social 

(   ) migração de grade curricular  

(   ) não realizei nenhuma dessas solicitações 

 

6. A sua solicitação foi realizada por: 

(   ) e-mail 

(   ) entrega de documentos na PROEG  

(   ) ambas as opções 

 

7. Quanto tempo demorou desde a solicitação do serviço até sua 
finalização?  

(   ) menos de uma semana

(   ) entre uma e duas semanas 

(   )  entre três semanas e um mês 

(   ) mais de um mês  

 

8. Como você classificaria a sua experiência com o processo solicitado?  

Péssima       Ótima

 

9. Você acredita que a sua demanda foi atendida de forma...  

Não satisfatória       Satisfatória



 

10. Você acredita que essas demandas podem ser realizadas de forma mais 
eficiente? 

(   ) sim 

(   ) não

 









PLANEJAMENTO DO GRUPO FOCAL – aluna Paula Costa 

Temas a serem investigados: 

● Facilidade de compreensão de como realizar as demandas; 
● Experiência dos alunos durante essas solicitações; 
● Tempo de espera, desde a solicitação até a resolução; 
● Pontos em comum entre as experiências com as diferentes demandas. 

 

Objetivos: 

● Compreender melhor a experiência dos usuários durante a solicitação das demandas 
de mudança de nome, nome social, desistência de curso e migração de grade 
curricular. 

● Analisar quais as dificuldades encontradas no processo de realizar essas solicitações. 
● Averiguar se estão sendo realizadas conforma a carta de serviços da PROEG. 

 

Duração prevista: 1h40 

Questões de orientação: 

1) Como foi realizar essa demanda? 
2) Qual o nível de facilidade encontrado durante sua realização? 
3) Qual o tempo de espera durante todo o processo? 
4) Como você avalia sua experiência durante isso? 

 

Planejamento da sessão: 

1) Técnica de aquecimento – pedir para cada pessoa do grupo se apresentar, falando 
seu nome, idade, signo e quais das demandas em análise a pessoa já solicitou. 
Duração prevista: 10min. 
 

2) Revisão dos procedimentos das solicitações – Apresentar a modelagem dos 
processos atuais, conforme encontrada na carta de serviços da PROEG. 
Duração prevista: 10min. 
 

3) Tema de investigação: Solicitação da demanda 
Procedimento: Será questionado ao grupo como foi encontrar as informações sobre a 
demanda em questão, qual a clareza das mesmas, qual o nível de dificuldade 
encontrado ao solicitar a mesma e como ela foi solicitada (online, entrega de 
documentos ao vivo, etc). 
Duração prevista: 20min. 
 



4) Tema de investigação: Experiência durante a demanda 
Procedimento: O grupo irá conversar sobre como foi a experiência durante a 
realização de cada demanda solicitada. Pediremos para que falem sobre como foi o 
atendimento e retorno com os servidores, como foi o tempo de espera, se tiveram 
percalços ou dificuldades durante esse procedimento. 
Duração prevista: 20min. 
 

5) Tema de investigação: Finalização da demanda 
Procedimento: Por fim, questionaremos os alunos sobre como eles se sentiram 
durante a realização desses procedimentos e se eles se sentiram satisfeitos com o 
processo e o serviço. Quais pontos acham que poderiam melhorados e o que 
mudariam na experiência. 
Duração prevista: 20min. 
 

6) Encerramento da sessão 
Procedimento: O moderador agradece a presença de todas as pessoas, esclarece 
possíveis dúvidas, lembra sobre a necessidade de assinar os termos de compromisso 
e finaliza a sessão. 
Duração prevista: 10min 
 

 

Equipamentos utilizados: 

● Gravadores de voz (dois); 
● Cópias do documento de consentimento para os participantes; 
● Prancheta e papel para anotações durante a realização do grupo focal; 
● Espaço para colocar um lunch break a ser consumido após a realização (faz parte das 

recomendações dos autores que li). 

 

 

Resultados esperados: 

● Obter uma melhor compreensão de como esses procedimentos são realizados na 
prática; 

● Compreender a experiência dos usuários durante a solicitação dessas demandas; 
● Confirmar se estão sendo realizadas conforme a carta de serviçoes da PROEG. 



ANEXOS 

 

FORMULÁRIO DE REQUERIMENTO PARA UTILIZAÇÃO DO NOME 
SOCIAL 

 
Aluno(a):    

  

Nome Social:    

  

Nºde Matrícula:   Curso:_____________ Ano Letivo:   

Endereço (Rua, Avenida, Etc.):   _______  Nº , Apt.

 , Bairro:   _______ Cidade:_________________, UF:  _____  CEP:   

  

Telefone:    

O(a) aluno(a) matriculado(a) com o número , do curso de 

  , solicita que seja utilizado o Nome Social nos 

registros acadêmicos da UFPE de acordo com a portaria Nº 03/2015 do dia 23 de março de 

2015. 

  / /    
 
 

 
 

Data e Assinatura do(a) aluno(a) 
 
 

Reservado à PROACAD - Coordenação Discente 
 
 

Requerimento Atendido Em: / /    



 
 
 

Servidor(a) 





Contribuir para a visibilidade das pessoas 
travestis e transexuais que integram a comunidade 
acadêmica da Universidade de Brasília (UnB) é um 
dos compromissos assumidos pela Diretoria da 
Diversidade (DIV) em suas ações contra as diversas 
expressões da transfobia. Neste sentido, A DIV, em 
parceria com estudantes trans, coletivos de pessoas 
trans e LGBT, servidores/as técnicos/as e docentes, 
construiu e atuou na aprovação da Resolução CAD 
0054/2017, que dispõe sobre o uso do nome social 
na Universidade de Brasília. 

A aprovação dessa Resolução é um avanço no 
enfrentamento à transfobia institucional, 
contribuindo para a promoção do direito à 
identidade de gênero das pessoas travestis e 
transexuais e o respeito à diversidade no ambiente 
universitário. 

Em 2018, a UnB celebra os 70 anos da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos por meio 
da campanha UnB Mais Humana, reforçando a luta 
pela inclusão das pessoas trans/LGBT. No intuito de 
fazer valer a Resolução CAD 0054/2017 e 
implementar a política de atenção à diversidade da 
UnB, elaboramos estas orientações sobre o uso do 
nome social, para divulgar seu conteúdo e 
instrumentalizar servidores/as técnicos/as e 
docentes para o atendimento qualificado e 
respeitoso às pessoas travestis e transexuais. 

 
Coordenação LGBT - Diretoria da Diversidade 

Decanato de Assuntos Comunitários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
APOIO 

 
• 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



O que é nome social? 
 
 

Nome social é a designação pela qual a pessoa travesti ou transexual se 
identifica e é socialmente reconhecida, uma vez que o nome que consta em seu 
registro civil não reflete sua identidade de gênero. 

Após a conclusão do processo de alteração do registro civil, o nome pelo qual 
a pessoa trans se identifica passará a constar, legalmente, em seus documentos de 
identificação. 

Chamar uma pessoa travesti ou transexual pelo nome social é um ato de 
reconhecimento de sua identidade de gênero, preservando e promovendo, assim, o 
preceito constitucional do respeito à dignidade humana e aos princípios da não 
discriminação e defesa dos direitos humanos previstos no Estatuto da UnB. 

 
 

Quem pode requerer o nome social? 
 
 

Pessoas travestis ou transexuais - estudantes e servidores/as (técnicos/as e 
docentes), que se identificam com o gênero e nome diversos daqueles que constam 
em seus documentos de identificação que ainda não concluíram a retificação dos 
mesmos. 



Onde e como requerer o nome social? 
 
 

O nome social pode ser requerido a qualquer momento, no setor responsável 
pelo registro da pessoa interessada: 

 
- 

 
- 

A pessoa interessada fará o requerimento do uso do nome social mediante 
preenchimento e assinatura de formulário, indicando seu número de matrícula e o 
nome correspondente à sua identidade de gênero. 

 
 

O que muda com a inclusão do nome social no sistema da 
UnB? 

 
 

O nome social da/o estudante ou servidor/a será incluído no cadastro de 
dados da pessoa interessada (Sigra, Sippos, Sipes), e constará em todos os 
documentos de identificação institucional e uso social, como identidade estudantil, 
comprovante de matrícula, diário de classe, menção web, formulários, editais, 
crachá, correio eletrônico, lista de ramais, nome de usuário em sistemas de 
informática, etc. 

na emissão de todos os 
documentos oficiais



tais como: Histórico escolar; Certificados; Certidões; Atas de reuniões, de colação 
de grau e de defesas de TCC, de monografias, de dissertações e de teses; 
Declarações; Atestados; Diplomas. 

*Nestes documentos o nome civil será consignado em lugar e forma com 
menor destaque em relação ao nome social. 

 
 

Conduta do/a servidor/a no atendimento 
 
 

Os/as servidores/as devem estar atentos/as para garantir o atendimento das 
pessoas travestis e transexuais sempre com respeito ao gênero com o qual a pessoa 
se identifica, atuando de maneira a não expô-la à situação de constrangimento, 
como, por exemplo, fazer menção ao nome de registro ou questionar sua identidade 
de gênero. 

Se você tem dúvidas sobre como se dirigir à uma pessoa travesti ou 
transexual, pergunte a ela, respeitosamente e em particular, como ela deseja ser 
chamada. 

Uma UnB mais Humana depende de todas/os nós! 
 

Conheça a Diretoria da Diversidade: 
ICC Sul, sala AT 187 
(próximo à Caixa Econômica Federal) 
Telefones: 31072645 e 31077835 
https://pt-br.facebook.com/DiversidadeUnB/ 

 
Acesse a Resolução CAD 0054/2017: 
http://www.div.unb.br/index.php?option=com_ 
content&amp;view=article&amp;id=538:resolu cao-do-conselho- de-administracao- 
n-0054- 2017&amp;catid=152&amp;Itemid=391 
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